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Preparação de solos 

Não são as únicas formas de combater 
plantas daninhas 

Herbicidas 



Fazer Plantio Direto sem o uso dos herbicidas 
é um dos grandes desafios 



Influência da fertilidade do solo 
sobre as plantas daninhas 



Solo Degradado 

Terra Infestada 



Grama-seda  

(Cynodon Dactylon) 

Solos compactados 



Crotalaria juncea 

Excelente descompactador 



Samambaia 

(Pteridium aquillinum) 

Solos ácidos 

Alto teor de alumínio 



Aplicação de Calcário 



Capim-carrapicho 
(Cenchrus echinatus) 

Solo pobre 

Deficiencia de nitrogênio 



Mucuna cinza 

(Mucuna pruriens) 

Fixa nitrogênio 

Aumenta os níveis de Matéria Orgânica 



Amendoim-bravo 
(Euphorbia heterophylla) 

Deficiencia de molibdênio 



Aparecem porque se sentem bem 

Existe condição favorável 



Se mudamos estas condições… Aplicação de 
Calcário 

Fixação de Nitrogênio 
com leguminosas 

Incorporação de 
Matéria Orgânica 
com Gramíneas 

Rotação de Culturas 



Reposição adequada 
de Nutrientes 



Cultura sadia e livre de  
Plantas Daninhas 



Influência do Plantio Direto 
e da Cobertura Morta do 

Solo sobre as Plantas 
Daninhas 



Correlação entre o peso da biomassa de adubos 
verdes e o peso de plantas daninhas aos 85 dias 

depois do corte de adubos verdes (Almeida & 
Rodrigues, 1985)
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Supressão através de 
Adubos Verdes de Inverno 



Avena strigosa Avena sativa 

Secale cereale Triticosecale 

Aveia 
preta 

Aveia 
branca 

Centeio 
Triticale 



Nabo forrageiro 
(Raphanus sativus) Tremoço  (Lupinus sp) 

Ervilha 
forrageira 

Girasol  

(Helianthu annuus) 

(Pisum sativum 

Subesp. arvense) 



Aveia Preta  
IAPAR 61 



Palhada da Aveia preta IAPAR 61 



Experimento de Adubos Verdes 
em Plantio Direto 

Faixa com 
herbicida 

Faixa sem 
herbicida 



Experimento de Adubos Verdes em 
Plantio Direto 

Faixa com 
herbicida 

Faixa sem 
herbicida 
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Kliewer et al., 1999

Infestação de plantas daninhas na cultura da soja semeada despois 
de algumas espécies de adubos verdes de inverno, trigo e um 

período sem cultura (pousio), aos 96 dias depois da semeadura 
(dds) 

Aveia preta Trigo Centeio
Girassol Tremoço branco Pousio



Acevén   (Lolium multiflorum) 

Efeito supressivo do azevem sobre 
plantas daninhas 



Faixa com 
azevem 

Faixa sem 
azevem 

Efeito supressivo do azevem sobre 
plantas daninhas 



Efeito supressivo do azevem sobre 
plantas daninhas 

Faixa com 
azevem 

Faixa sem 
azevem 



Efeito supressivo do azevem sobre 
plantas daninhas 



Efeito supressivo do azevem sobre 
plantas daninhas 



Ervilhaca Peluda 

(Vicia villosa) 



Cobertura 
oferecida pela 
Ervilhaca Peluda 



Associações de 
adubos verdes 



Tremoço + Aveia Preta 



Tremoço + Aveia Preta 



Nabo forrageiro + Aveia Preta 



Ervilhaca-peluda + Triticale 



Ervilhaca-peluda + 
Triticale 



 
 

Milho + Feijão de Porco 





Influencia da Rotação de Culturas 
sobre as plantas daninhas 





Adubos Verdes de Curto 
Periodo 













Controle de infestantes con Crotalaria 

juncea 

Girasol - 53 DDS 
Crotalaria - 53 DDS 



Efeito de controle de infestantes con 
Girasol 



Manejo do Girasol aos 53 DDS 

Manejo de Crotalaria Semeadura de trigo 



Manejo de Crotalaria 



Manejo do Girasol aos 53 DDS 



Sobre Crotalaria Sobre Girasol 



Rendimento 3.900 Kg/ha 
0 Nitrogênio 
0 Fungicida 















Palhada de milho 



Soja sobre palhada de milho 



Influência dos Adubos Verdes 
sobre as Plantas Daninhas 



MUCUNA     (Mucuna Pruriens) 



GUANDU   (Cajanus Cajan) 



LAB LAB 

(Dolichos Lab lab) 



Crotalaria juncea 





Algodão após 
Pousio de Inverno 



Sorgo (Sorghum sp) 



Milleto 
(Pennisetum americanum) 



Moha (Setaria italica) 



Pé-de-galinha-africano 
(Eleusine coracana) 





A incidência das plantas 
daninhas está em relação direta 
ao comprimento do periodo de 

pousio 



Influencia do Manejo 
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Influências do manejo do solo e da rotação de culturas na ocorrência de 

plantas daninhas no trigo, 6 anos depois de iniciados os trabalhos  

Kliewer, Casaccia & Vallejos, 2000 (não publicado) 



Sem Manejo 



Rolo-faca 



Aveia-preta manejada com 
rolo-faca 



Crotalaria como cobertura para 
pastagens 



Sulcos para plantio de forragens 



Plantio de canas de Camerum 



Semeadura de ervilhaca em 
pastagem 



Ervilhaca comum +  
Estrela Africana 



Mucuna entre Cinamomo 



Controle mecânico 



Controle mecânico 



Controle mecânico 



Controle mecânico 





Pequenas propriedades 



Controle manual 



Controle Generalizado 

Uso de adubos verdes e de rotação de 
culturas (Incluindo adubos verdes de curto 
periodo) 

Consorciação de plantas 
Correção equilibrada do solo 
Controle da ressemeadura 
Culturais 
 
 



Controle Generalizado 

Preventivas 
Disposição espacial de plantas 
Densidade de semeadura 
Época de plantio 
Mecânicas 



Conclusões 

• O controle de plantas daninhas sem 
herbicidas não funciona em terra 
degradada – Deve-se primeiro recuperar o 
solo com Plantio Direto 

• É necessário introduzir um equilibrio total 
no solo com a combinação de práticas 
como: Plantio Direto, Rotação de Culturas, 
Adubos Verdes, eliminação do pousio, 
adubação adequada, entre outros... 
 
 



Conclusões 

• Não existem receitas ou pacotes prontos. 
A cada safra a estratégia de controle das 
infestantes pode ser alterado em função 
de clima, nível de infestação, quantidade 
de cobertura, variedade utilizada, 
mercado, etc.  




